3.º Ano Lisboa, 31 de Janeiro de 4887 Numero 29 


REVISTA LITTERARIA E ARTISTICA 


COLLABORADORES—Alberto Pimentel; Bulhão Pato; G. Castello Branco; G. Dantas; 

G. Bellem; E. de Barros Lobo (Beidemonio): Eça de Almeida: Eugenio de Castro; E. Schwalbach; 
P. Caldeira; P. Palha Gervasio Lobato; D. G. Torrezão; Gallis (A.); Joaquim Lima; J. G. Machado; 
L. À, Palmeirim : Marcellino Mesquita; Pinheiro Chagas ; 

Sergio de Castro; Thomaz Ribeiro; Visconde de Monsaraz; Visconde de Benalcanfor, etc. 


BUMMARIO 


Camoxica:—Chrqnica, por G. D 
tor, versos. por Alberto Piment 
tentino em p esenca de novos do 
tinuação), por Pinheiro Chag: 
vos do meu fempo, (continuação), pt 
meirim;—.! condessa Hermet, conto, por Guy 
de Maupassant;—.s nossas gravuras, 
da morte, soneto, por Mannel de Moura: 
familia  Passatempos,; - A rir:— Um conselho por 
semana; =A vinganeu duma cantora, conto, por 
Eduardo Sequeira. 
Gra 


Mr. Merlhelol; — Conselheiro 
rantes Pedroso:— Antonio Maria de Fontes Pe- 
e Mello;— Os quarteis militares de Frer 
wwen;—Pavilhão éste no pateo da legação fran- 
reza, em Pein. 


CHRONICA 


A Capital, folha progressista. 2 MR. BERTHELOT 


2 A ILLUSTRAÇÃO PORTUGUEZA 


Quasi que chega a ser bom morrer, depois de se 
ter sido crivado de injurias e doestos, com » elle o foi 
sempre, para que, sobre as lageas frias do tumulo, per- 
passem, & horas mortas, acordando os echos da necropole 
sombria, estas vozes da Justiça humana, semelhantes a 
uma preghicta dulcissima e harmoniosa! 

Quasi que vale a pena abandonar uma existencia tão 
mordida pelo traiçoeiro estylete da inveja e da calum- 
nia, e repouzar para sempre á sombra dos cyprestes 
verde-negros do cemiterio. 

Ali, ao menos,em face da morte livida, que não tem 
alentos para luctar, nem energia para se defender, nem 
as armas da força para esgrimir, todas as paixões ruins 
emmudecem; todas as mesquinherias mundanas se es- 
condem envergonhadas; todas as recriminações e impro- 
perios se transformam, como que por encanto, em hossa- 
nas e louvores, 

Tem ao menos isto de bom a morte, quando a vida, 
embora abocanhada com villanias e afirontas, foi limpi- 
da como o crystal, e como o crystal, transparente, sem 
a mais leve impureza a maculal-a e denegril-a. 

Até as consciências mis, tocadas pelo espinho do 
remorso, se penitenceiam dos insultos vibrados contra a 
honra do vivo, quando o contemplam, feito cadaver, 
inerte e decomposto, entre as quatro taboas d'um es- 
quife, com as pupillas já sem brilho para poderem me- 
dir, n'um olhar rapido, a estatura do insultador, com o 
sangue já frio e paralysado para poder revolver-se nas 
veias sob a pressão duma injuria. 

Como deve ser bom morrer assim, sentindo confun- 
direm-se com o ultimo alento, com o derradeiro mono- 
syllabo balbuciado em vida, as expansõe: aftectuosissi- 
mas da grande alma d'um povo inteiro, retalhada pela 
maior e pela mais funda de todas as dôres —a dôr inex- 
primivel da saudade immorredoira! 

Quanto deve ser agradavel ver brilhar pela ultima 
vez o sol, como elle viu, afagado pelas mãositas bran- 
cas d'uma creança estremecida, e apercebendo já, voe- 
jaram-lhe em torno do leito, os murmurios de admira- 
«ão suprema que a patria não menos estremecida lhe en- 
viava de todos os seus recantos! 


Se é certo que na tronte d'um morto se retratam 
fielmente as impressões da extrema hora, se nas faces 
do cadaver se reflectem com escrupulosa nitidez todos os 
sofrimentos e todas as angustias que saltearam a alma do 
agonisante, póde-se aflirmar que Fontes Pereira de Mel- 
lo morreu tranquillo, sereno c feliz, sem dores c sem re- 
morsos, com a consciencia de ter bem cumprido a sua 
missão na terra, de ter bem servido : seu rei, de ter 
bem amado o seu paiz, este paiz ás vezes leviano como 
as creanças, mas sempre generoso nas grandes occa- 
siões, sempre nobre e digno quando se trata de fazer 
justiça e de premiar virtudes. 

Nas faces do morto excepcionalmente illustre, que 
foi principe como Bismarck e que tinha estatura para 
cingir uma corôa, como Napoleão, não havia um traço 
sequer que denunciasse agonias pungitivas, que refle- 
ctisse à mais leve sombra desenhada sobre o seu espi- 
rito superior e prestigioso ao abandonar a vida terres- 


Vimol-o sobre o leito mortuario, com o busto inerte 
illuminado pela luz pallida e suavissima dos cirios. Na 
doce serenidade da sua phisionomia immovel, o athleti- 
co estadista que tão grande fôra entre os maiores esta- 
distas da nossa epoca, Parécia dormir, cia sonhar, 
sonhar talvez com a gloria de haver vivido honrado é 
de ter morrido pobre, como entre nós morrem sempre 
os gigantes pelo talento. 


Tombou pobre na sepultura! Tristissima coisa esta, 
quando se trata d'um ignorado qualquer, d'um humilde, 
mas gloriosa realidade e nobilissimo brasão para quem 
foi um Fontes, o ladrão do Fontes, como ahi lhe chama- 
ram em vida! 


Nesta terra das lendas diffamantes, onde a Calum- 
nia só ensarilha armas diante d'om tumulo, espalhara-se 
que o prestigioso chefe do partido regenerador, o pre- 
sidente de tantas situações politicas, o ministro da fa- 
zenda de 51, de 65, de 71 e de 81, o negociador de 
tantos emprestimos, possuia chalets na Suissa, cottages e 
villas na Inglaterra, palacios na Allemanha, centenas de 
contos depositados nos bancos de Londres. 

«+. d'algures lhe vem» boquejava o povo, de en- 
volta com uns sorrisos zombeteiros e sarcasticos, syn- 
these de muita villania posta a correr mundo pela im- 
prensa periodica, producto de muita infamia propalada 
pelos adversarios do vigoroso estadista. 

Afinal, a lenda desfez-se perante a tristissima reali- 
dade d'esta morte quasi em plena pobreza. Fontes não 
fez testamento, porque não tinha que testar: eis a ver- 
dade inteira. O primeiro vulto do paiz em prestigio, em 
talentos politicos e em eminencia de posição social, nem 
sequer deixou com que fazer face ás despezas do seu 
enterro! 

De todos aquelles palacios, cottages e villas ideaes, 
architectadas pela phantasia popular, só resta uma coisa 
real e authentica:—um tumulo humilde e modestissimo 
no cemiterio dos Prazeres. 

Fui a unica pousada que Fontes Pereira de Mello 
poude comprar, a unica habitação que mandou cons- 
truir. E só nas vesperas de morrer conseguio fazel.o, 
elle, o milionario, o ladrão do Fontes! 

E” ali que descança, rodeado pelos respeitos de todos 
nós, o chefe amantissimo, o amigo dedicado, o operario 
infatigavel e glorioso, o politico leal e fidalgo, o portu- 
guez illustre, perante cuja memoria se curva hoje reve- 
rente uma nação inteira, perante cujo cadaver ajoelha- 
ram, chorando, reis é principes. 

Foi ali que a Chronica lhe disse adeus, porque para 
mais não chegava a sua palavra descolorida. E” ali que 
elle dorme, o athleta, o colosso, o gigante, o insubsti- 
tuivel, o assombroso, o Fontes. 


C. Daxvas, 


P. S.—E' possivel que, por virmos tarde render esta 
homenagem, e por serella a mais pobre entre todas, nin- 
guem oiça a nossa palavra. Pouco nos importa. 

Ninguem attentou tambem na inscripção singella que 
levava uma das corôas pousadas sobre o athaude do mor- 
to saudoso, e essa inscripção symbolisava talvez a maior 
de todas as dôres que o desapparecer do grande vulto 
provocára. 

Era a dedicatoria d'um velho servo fiel, e dizia ape- 
nas, sem pompas vans de rhetorica:—«Do Lourenço». 

Passou despercebido o modesto preito do serviçal 
antigo e dedicado,fmas o pobre Lourenço quedou-se 
com a consciencia de que ninguem pranteára mais pro- 
funda e sinceramente a morte fatalissima. 

A nós succede-nos o mesmo. Isso nos basta. 


Cc. D. 
E 


A ILLUSTRAÇÃO PORTUGUEZA 


REI E PASTOR 


«O rei James V, que morreu de trinta e tres an- 
nos, em 13 de dezembro de 1542, era um joven rei, 
tunânte e maganão, que se disfarcava em trajos de 
mendigo, de adello, ou que taes, para andar cor- 
rendo baixas aventuras pelas aldeias ou pelos bair- 
ros escusos das cidades.» 


Gannerr. 


Ee 


ho pé do freixo umbroso e da sonora fonte, 
ue dão sombra e frescura ás boninas do monte, 
Iycera, a moça loira, Amyntas, O pastor, 
Juravam-se um ao outro O seu eterno amor, 


Sobre a relva assentada, a formosa Glycera 

Tecia de jasmins e verdes folhas de hera 
Grinaldas e festões, cantando uma canção. 

Em que menos cantava a voz que 0 coração. 
Assim tambem se eleva O cantico suave 

De uma ave que estremece à espera de outra ave 
Nas alcóvas em flor que tece o mez de abril. 


Não tardou que chegasse, à volta do redil, 
Amyntas, O pastor, já recolhido o gado. 
—«Girinaldas! Para que 
—ePara O nosso noivado» 

Corando de pudor, Glycera respondeu, 
E emquanto elle a fitava, ella 0s olhos desceu. 
—sDisseste muito bem, minha amada Glycera, 

mos ambos colher jasmins e folhas d.* hera. 
eSim! .. Tu não serás de outro? E minha a tua mão? 
«De mais ninguem será?» 


ha 
Iguaes inda não vit 
al inha, eu dou-t as para ti 
«Olha, que lin Valem um bom rebanho 
«Na côr, na timidez, no pello e no tamani 
«Só teu, de mais ninguem, é o fresco laranjal 
«Que dá tão doce sombra ão meu... ao teu casal 
«Dou-te do meu redil os dois novilhos bravos, 

«E as colmeas que tenho, e todo o mel dos favos, 
«As arcas, o bragal, peculio do pastor, 

«E acima disto tudo, o meu eterno amor.s 

E sorrind a formosa Glycera 

Alternava jasmins com verdes folhas de hera. 


LI 


Onde o seu coração a neve derreti 


Soam trompas de caça, e em célere tropel 
Passa O rei cavalgando o seu veloz corcel 
Entre nuvens de pó; e seguem-n'o monteiros 
E pagens de libré e mastins e rafeiros. 


Do freixo à verde sombra, assentada no chão, 
Gilycera, de medrosa, ouvia O coração. 
—Bons' dias, pegureira.» 

—«Os mesmos vos desejo.» 
Disse-lhe ella córando ou com medo ou com pejo. 


—Que fazes por aqui? Esperas teu pastor 
«Neste ermo pinheiral 


-— Não espero, senhor.s 

—sComo te chamas tu?» 
0) meu nome é Glycera.» 

—eQue linda e que gentil! Ta és da primavera 

*A mais formosa irmã! 


Merct que me fazeis.» 


—Se alguem te rouba aqui A 
Sou pobre, bem sabeis. 
iguem rouba à pobresa. Ella de si é escassa.» 
Eee) quando é o rei que n'estes sitios passa...» 
—ePiedade!» 


E o louco rei, sem resposta volver, 
hos monteiros bradou:—«Prendei-me essa mulher, 
«Conduza-m'a um de Na sentada na garupa 
«Do cavallo. À galope! Avante, corceis! Upal» 


E tudo se n'um turbilhão de pó 
ho longo do caminho. O pinhal ficou só. 


III 


Ed dont de pus a penrora, 5 
-se diser:—«Onc s ta, Glycerats 
Nesse ermo pinheiral, e um longo choro após 


f A ILLUSTRAÇÃO PORTUGUEZA 


Finda a verde estação, calou-se a triste voz, 


E nunca se ouviu mais sahir d'entre os pinheiros. 


Um dia, 


r acaso, um rancho-de vaqueiros 


Passou ali, e viu estendido no chão o 
Amyntas, o pastor. Chamaram-n'o em vão, 


Que elle não respond 
Dizem que succumbiy 


sem Glycera voltar. E tinha 


ra gelado, frio. 
chegar o estio 
luz do sol 


Por cirio funeral, é folhas por lençol. 


Vas o rei James V. em seu palacio bello, 

1o pé do lago azul, que espelhava o castello, 
Extranhava a Giycera esse tão louco amor. 

Une nos braços de um rei pranteava um pastor. 


Nicolau Tolentino 
em presença de novos documentos 


Iv 


Não tinha direito, realmente, Nicolau Tolentino a queixar-se e a 
lamentar-se, quando tinha, que saibâmos com certeza, 4805000 
por anno, 450 de ordenado de professor, 30 de tença do habito de 
Christo, e quando não eram grandes os seus encargos de familia. 
A prova de que na verdade vivia folgadamente, o que não admi- 
ra porque, sendo então o valor do dinheiro muito maior do que 
hoje, pode affirmar-se, sem receio de errar, que esses 405000 
réis mensaes que Nicolau Tolentino recebia correspondiam hoje 
a 1003000, mas a prova evidente do que dizemos está no facto 
delle ter comprado por 3005000 a Francisco Gomes Catella 
a renuncia que esto fez ao poeta do habito de S. Thiago com a 
tença de 425000 réis annuaes. As tenças das ordens eram pagas 
então em padrões de juro, ou, como hoje diriamos, inscripções, e 
neste caso especial, titulos de renda vitalícia. Portanto o nego- 
cio feito por Nicolau Tolentino correspondia ao que heje faria 
qualquer que empregasse as suas economias em titulos da di- 
vida publica, e não são de certo os indigentes que podem fazer 
semelhante cousa. 

A compra do habito de S. Thiago e da tença correspondente 
fel-a Nicolau Tolentino quando não tinha ainda recebido o habito 
de Christo, que seu pae n'elie renunciou, e que só veiu em 1778 
Como porem Nicolau Tolentino já era cavalleiro professo do ha- 
bito de S. Thiago, não o podia ser tambem da ordem de Christo, 
tratou de negociar a renuncia do habito de Christo, e encontrou 
compradores que foram Antonio Gomes Barroso que teve natu- 
ralmente 0 habito e 125000 réis da tença e D. Margarida Prostes 
da Silva que teve os outros 485000, Parece que haviam descido 
as inscripções, porque, tendo Nicolau Tolentino comprado o ha- 
bito de S. Thiago com 125000 róis da tença por :3003000 réis. 
apenas vendeu o de Christo com 305000 réis de rendimento an- 
nual por 5005000 réis. 

- Effectivamente estes padrões de juro das tenças não podiam 
deixar de estar sujeitos às variações de uma cotação, que não 
tinha Stock-Exchange, mas que nem por isso deixava de ser per- 
feitamente real e positiva. Elfectivamente, os padrões de juro, 
mandavam-se inscrever no almoxarifado onde conbessem, quer 
dizer n'aquelle dos cofres publicos, onde houvesse verba disponi- 
vel, e, sepor doque motivo este cofre viesse a não poder pa- 
gar, o crédor do Estado não podia ir reclamal-o a cofre dilleren- 
te. Muito expressamente isto se declara na provisão que assegu- 
ra a Nicolau Tolentino a renda do habito de S. Thiago que elle 
comprára «com declaração que ao tempo em que não tiver cabi- 
mento dos ditos doze mil réis de tença em o almoxarifado em 
que foram assentados, ou depois de o ter, se em algum ou mais 
annos lhe ficarem por pagar por falta de rendimento, se lhe não 
hão de passar provisões para o thesoureiro-mór do reino nem 
produzirão obrigação de divida mais que no almoxarifado em que 
forem assentados, como ordenei por «decreto de dezesete de janei- 
ro de mil seiscentos e oitenta e nove.» 

D'aqui se vê que o preço d'estes padrões de juro estava de- 
pendente não só do credito do governo, mas ainda do credito do 
almoxarifado por onde se pagava a renda, não podendo deixar de 
sujeitar-se portanto às flucturções d'esse credito. 

Assim parece À as inscripções baixaram com a saida do 
marquez de Pombal do poder, porque, custando um padrão de 
io de 425000 réis de rendimento 3003000, em 1772, custava réis 
Naa 4788, um anno depois da queda do marquez de Pom- 


” Se d'este facto isolado podessemos tirar conclusões geraes, 
o que não podemos, porque seria temerario, que interessante 


ALBERTO PIMENTEL. 


| estudo fariamos! Teria o credito publ'co protestado contra a queda 

do grande ministro, que o reino parecia acolher com extraurdina- 
rio jubilo? São esses os pontos interessantes da historia portu- 
gueza, que infelizmente estão ainda e estarão muito tempo pr 
estudar. 

Tanto os seus interminaveis requerimentos e memorias ac - 
tuayam no animo dos protectores de Nicolau Tolentino que a 21 
de julho de 1781 foi nomeado oficial praticante da secretaria de 
Estado dos negocios do reino sem vencimento, o que só seria pre- 
judicial para os discipulos. Tendo de praticar no minist 
tendo pouquissimo gosto pelo ensino da rhetorica, é natural que 
durante esses dois annos os seus alumnos apauhassem feriado em 
larga es 

A 


a. 

A 25 de junho de 4783 foi nomeado oficial ordinario da so- 
cretaria de Estado dos negocios do reino com 7003000 réis de 
ordenado e os emolumentos que eram importantissimos, e note- 
se que não deixcu por isso de receber o ordenado de professor 
da rhetorica, porque foi a Carta Constitucional que prohibiu as 
aceumulações, e Nicolau Tolentino tanto continuou à funceionar 
que fei vencendo tempo para a jubilação, e d'ahi a annos jubi- 
lou-se. 

O sr. visconde de Sanches de Baena mostra-nos a transfor- 
mação que se operou no viver de Nicolau Tolentino com esse des- 
pacho. Vivia até ahi folgadamente, passou a viver com luxo. 

Em 4783, logo que teve a effectividade na secretaria de Es- 
tado, fui morar para a Junqueira, montando desde Igo carrua- 
gem como usavam os do mesmo olsio, e vivendo largamente em 
companhia de sua irmã D. Anna e de seu sobrinho, o beneficiado 
Gonçalo José Maria, filho da dita senhora. Nenhum dos outros ir- 
mãos do poeta viveu em sua companhia. E 

Em 4783, Tolentino alargou em muito 0 seu campo de acção 
pelo casamento de seu sobrinho com a senhora do quem fsltá- 
mos. 

Tem-se dito que o logar de official de secretaria, que Tolen- 
tino desempenhou durante vinte e oito annos, era menos consi- 
derado então do que hoje. Nós não podemos concordar com se- 
melhante asserção, pelas razões que vamos apontar: Era um om- 
prego dos m: rendosos; adornavam-se os ofliciaes de secreta- 
ria com um fardamento especial, acompanhado de uma determi- 
nada insiguia, p-ndente de uma fita preta. Tinham todos carruagem 
e eram seguidos como são hoje os ministros de Estado, por uma 
especie de correios a cavallo com os seus uniformes e chapa ao 
lado, que lhes servia de distinctivo, ete., etc. A não ser este um 
empregado de primeira ordem revestido de todos os requisitos 
para assim o deverem considerar, então não sabemos como se 
entendam e possam classificar estas coisas.» 

Uma das fontes de rendimento mais importantes que tinham 
então os officiaes das secretarias de Estado era a da publicação 
da Gazta de Lisboa, o jornal oMvial d'essa epoc: 

Foi em 1760 qne o governo concedeu avs ofliciaes das sec: 
tarias o privilegio d'essa oo ação, privilegio, que, como bem 
pode imaginar-se, era rendosissimo, não só porque todos os prin- 
cipaes fanccionarios tinham obrigação “e o assignar, mas, por- 
«que, sendo o unico periodico noticioso d'esse tempo, naturalmen- 
te o publico o lia avidamente para saber noticias da córte e do 
estrangeiro e dos principaes acontecimentos que occorriam no 
reino. 

O primeiro redactor da Gazeta de Lisboa foi Pedro Antonio 
Correia Garção, o grande poeta que foi uma das victimas do des- 
potismo do marquez de Pombal. Tem-se procurado inutilmente 
conhecer a causa do profundo desagrado em que cabio Pedro 
Correia firdão, que fôra pur tanto tempo bemquisto do marquez 
de Pombal. Talvez no facto de ser elle o director da Gazeta ofji- 
cial se encontrem algumas indicações que possam guiar O inves- 
tigador no caminho da verdade. Efectivamente redigia Pedro 
Garção a Gazera quando alli appareceram alguns artigos que 
desagradaram ao grande ministro, que mandou suspender a pu- 
blicação, e acabou com o privilegio dos ofílciaes das secretarias. 
E' bem possivel que o mesmo motivo, que deu causa à suspensão 
do jornal, désse causa tambem ao castigo do poeta. 

Em 1778 voltou a publicar-se a Gazeta, é voltou a ser essa pu- 
blicação dirigida e sustentada pelos officiaes das secretarias que 


della tiravam fartos rendimentos. Foi tão  eliz Nicolau Tolentino 
«jue entrou para a secretaria quando essa publicação estava em 
plena florescencia, de modo que ubteve fartos meios de fortu- 
ua. Nunca foi, ao que parece, redactor do jornal. Eacontrou à 
frente da redacção Felix Casnoto, e, quando elle a deixou, caiu 
nas mãos de diversos collaboradores, sendo os mais notaveis José 
Agostinho de Macedo, Brotero, etc ; mas Nicolau Tolentino parece 
que se absteve sempre de intervir n'esse trab:lho. Lembrou-se tal- 
vez do seu confrade Garção e achou melhor receber os emolumen- 
tos do que escrever os artigos. 

Ora esses emolumentos, incluindo tanto os da Gazeta como 
ns do exercicio do cargo, subiam pouco mais ou menos à réis 
1:800 5000. 

Portanto, o ordenado de Nicolau Tolentino ou, para melhor 
nizermos, os seus vencimentos completos de oflicial de secreta- 
ria, deviam ser de 2:5005000 réis pouco mais ou menos. 

Todos os seus rendimentos conhecidos subiram n'um anno à 
seguinte summa: 


1505000 réis 
125000 réis 
7008000 réis 
1:8005000 réis 


2:9625000 réis 


Emolumentos. . 


Quer dizer tinha perto de tres contos de réis, o que hoje cor- 
responderia, pelo menos, a seis contost a 
E não cessava, aperar d'isso, de fallar em miseria, de se 
apresentar como parasita. Com as possas ideas de moderna di 
guidade, não podemos perceber como um poeta remediado, como 
9 foi sempre pelo menos desde que teve casa sua, pode escre- 
ver versos aos magnates, mostrando-se reconhecidissimo pelo 
pau que vai comer à meza d'elles, confessando-se dependente. 
mim, éra talvez assim que os seus protectorvs d'elle gostavam, 
+ foi assim que chegou a ter uma verdadeira opulencia, como 


ade 2d 


CONSELHEIRO ARANTES PEDROS? 


vamos vêr, porque Nicolau Tolentino não se julgou ainda satis- 
feito com o que tinha, e continuou a apanhar quanto pôdo. 


Pixisino Cuagas. 


08 EXCENTRICOS DO MEU TEMPO 


Antonio Joaquim Alvares 
(O EPICO) 


Em 1842 residia ainda, na cidade d'Evora, o honrado nego: 
ciante Antonio Joaquim Alvares, cogaominado o Antonio do Can- 
tinho, por ter o seu estabelecimento de mercador n'uma rua, que 
com uma outra fazia cotovéllo, na historica cidade das grandes 
recordações romanas. é 

De Braga, onde nascéra, aos 17 de outubro de 4847, (nas bio- 
graphias dos homens ilustres não ha datas inuteis) viéra Anto- 
nio Joaquim Alvares, para Evora, como marçano, crêmos nós, 
attendendo aos 12 annos de edade que então contava, e que pa- 
ra mais não davam, mesmo levando em linha de conta à sua pre- 
eccidade. Em Evora residiu Antonio Joaquim Alvares, até 4842, 
exclusivamente preoccupado com o seu trafego, e sem denunciar 
até então que uma alma de poeta se estoliava dentro das quatro 
paredes da acanhada loja do Antonio do Cantinho. 

Um acaso, um simples acaso, fez-me chegar às mãos, 
uarenta é seis annos depois de escripta, uma carta autographa 
lo nosso poeta, por que Antonio Joaquim Alvares o era, € à va- 

ler, datada de 45 de novembro de 4840, em que elle se nos re- 
vella um nobre caracter, e um fino amador, antes do seu alto en- 
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genho o denunciar ccmo um epico, senão rival de Camões, pelo 
menos de uma imaginação fertil, e de uma originalidade que nin- 
guem com justiça lhe poderá contestar. 

Da carta a que me refiro, dirigida a uma menina a quem o 
poeta cortejára em Evora, deduz-se que Antonio Joaquim Alvares 
casára em Braga em 1840, e d'este facto dá as rasões n'uma Icn- 
ga epistola à sua antiga requestada, dando-lhe parte «de que pas- 
sára a gozar as primeiras nupcias, e da bôa ordem pelo omnipoten- 
te fundada,- do estado conjugal. 

A este tempo tinha O futuro poeta 23 annos de edade, mas 
era já grande o seu bom juiso; e ao descartar-se dos seus ante- 
riores affectos, era elle o primeiro a escrever à dama que aban- 
donira, dizendo-lhe: «graças mil devemos render já aos Ceus por 
durante o tempo dos nossus prazeres ser opinião pubiica, e todos 
saberem, que nem ao menos nossas falas uma à outra podiam 
chegar, é só à vista, pcrque essa nol-a não podiam probibir.» 

E como esta honrada declaração não bastasse, continua 
afirmando: «que sempre cuidou em descobrir o que a natureza 
nos infunde adornada de honra, virtude e prodigalidades... » 

Depois de lsrgas tiradas philosophicas, que não parecem de 
um juven de 23 annos, e que já deixam suspeitar O poeta epi- 
co, não confiando ao que parece dos seus arrasosdos, usa retho- 
ricamente do seu primeiro e unico ardil em tão dilatada corres- 
pondencia, procurando fazer-se odiar pela seguinte forma: «K sa- 
bei mais à verdado pura, que a primeira carta que vos dirigi, é 
que de mim tendes, não era destinada para vós, mas sim para vos- 
sa mana.» 

Com este honrado artifício, julgava acertadamente o noeta 
apagar as :hammas do alheio amur, O que creio que chegou à con- 
seguir sem difliculdade, à vista dos bons conselhos que o poeta 
lhe dava na sua carta, e do convite que n'ella lhe fazia de mais 
tarde um dos dois dar publicidade à curiosa correspondencia 
amorosa, que termina com a epistola a que me tenho referido, e 
que diz assim no final: «Peço-vos máis conserveis minhas 
cartas, que se deixem reunir às vossas que eu tenho, e um de 
nós sermos depositarios, porque se fôr da vossa vontade d'aqui 
a tempo, (occultando com tudo certos nomes por onde se pos- 
sam conhecer) conhecerem d'este modo e servirem de exemplo, 
e por ellas aprenderem estes perverços a serem homens e 
amantes, pois que estou serto que em ellas se mostram—ter- 
nura—amor—honradez—e virtude. Este que é, vosso muito grato 
e virtuoso amigo.» (Segue a assignatura). (a) 

E tudo isto escripto por um moço que de 42 annos viera de 
Braga innocente, é no mesmo estado se conservava 11 annos de- 
pois! Desconfio que a antiga requestada do poeta não consentiu 
na publicidade que este pretendia dar à correspondencia de ambos, 
e so tal fez, ninguem lhe perdoará haver privado as letras patrias 
dam livro que viria a ser rival das «Cartas de Ieloisa e Abeil- 

ard.» 

Do Braga, já casado, voltou o poeta para Evora, é de crér 
que pensando ja em partir para o Brazil, o que effectuu em 
1843, tendo então 26 annos de edade. Fui naturalmente meditan- 
do no proverbio, «barco parado não faz carreira», que elle pen- 
sou comsigo mesmo, que outro tanto aconteceria aos poetas que não 
se aventurassem a sair da patria. Partio pois com destino ao Rio de 
Janeiro, onde se encontrava havia já 18 annos, em 1861, conforme 
elle proprio o declara n'esta magnifica citava do seu poema «Us 
Lusos, ou à dominação de Portugal», 


Ha tres lustros e mais tres annos 


é seis janeircs frescos. lhanos 
Por mim então passavam afli 
E agora, reunidos e todos juntos, 
Me fazem bater às portas dos defuntos. 


(a) Conservamos a orthographia do origio: 


Tão intimamente estava convencido o auctor dos «Lusos» do 
barulho que o seu poema ia produzir é da popularidide que lhe 
havia grangear, que em vez de invocar as Tagides, como Camões, 
pedindo-lhes «uma furia grande e sonorosa,» modestamente, é cer- 
to, mas mais cautelloso, o auctor dos «Lusos« apenas trata de 
dar circumstanciadas noticias ao leitor, do seu viver domestico, 
evitando assim involuntarios erros aos seus futuros biographos. 

Neste Iouvavel proposito, escreve o poeta 03 seguintes ver- 
sos: 

Com esta merção duvidas 
hos vindoiros que entrelaçads 
Com mui numerosas biographias 
Farão gemer as typographias. 


Feito este prudente e laconico aviso, o auctor dos «Lusos» dá- 
nos as seguintes infurmacões ácerca do seu viver de familia, em 
versos que, apesar da crueza do seu realismo, são dignos de lou- 
vor pela ingenuidade que respiram, e pelos elementos que forne- 
cem para uma biographia completa do poeta. 5 ” 

Com relação à edade, e ao tempo que o poeta residiu no Rio 

de Janeiro, não pode deixar duvida a oitava que já transcreve- 
mos. Quem porem desejar saber mais promenores da vida do 
poeta, encontra-os nos seguintes versos: 


Dois lustros já lá vão neste Outeiro 
Passados em intimas recordações 
Entregando leal e mui prasenteiro, 
À Portugal minhas inspir 
Filhas do amor flel e verdadeiro 
De dois bem unidos corações! 

Meu e da lusa, Dona Maria Rosa. 
Dilecta esposa” minha mui formosa. 


Do mesmo boletim de familia, duplamente meritorio, por ser 
exacto, o que não é vulgar em informações estatisticas, e de ser em 
Verso, 0 que é ds uma originalidade unica, consta que O poeta, à 
data da publicação dos Lusos, era casado havia vinte annos com a 
senhora D. Maria Rosa, natural de Braga; e que esta tinha apenas 
18 anavs quando lhe dera a mão de esposa. Na oitava seguinte 
aquela em que o poeta nos diz qual era o seu estado sccial, se 
apura que o casamento tivera logar: 


Xa sacra capella de San'Mathias, 
Proxima d Evor: ! 
Em fevereir 


Em que tempo foi isto tudo? Ahi vas a resposta, como se fosso 
futatito do proprio livro dos assentamentos da capella de San 
athias, Foi " 


Na era dezoito seculos soberanos, 
Com demais quarenta e um annos. 


Pondo em prosa todas estas seguras informações, apura-se 
que o auetor dos «Lusos» casára com a senhora D. Maria Rosa, 
tendo esa 18 annos, ua capella de San Mathias, proximo d Evo- 
ra, aos 48 de fevereiro de 1841, sendo celebrante O prior Elias. 

D'este consorcio nasceram: uma menina chamada Maria José; 


uma outra de nome Maria Joaquina, que o poeta, seu pai, celebra 
d'este modo: 


Segunda vergontea do bom casal, 
Bella, discreta e muito (Ina, 

Como que de anjo algum ide 
É nossa flha Maria Joaquina: 
Na testa, saliente e bom signal, 
Tem, como de estrella uma quina. 


A estas duas meninas, seguiu-se um filho varão, chamado 
Constantino; e depois ainda duas outras meninas, uma Maria da 
Gloria, que tinha t0 annos em 1862, data da publicação do poema, 
e finalmente Antonia 


a irmâsinha, 
-que mezes sô tem, coitadinha! 


Sam cinco em numero que vivos tenho 
Filhos amados nativos brasileiros; 
[elles em verso este vivo desenho 
Deixar quia entre povos hospitaleiros. 


Ianocencio da Silva, dando conta no «Diccionario Bibliogra- 
phico» do poema «Os Losos» que só lhe cbegára à mão em 4866, 
acompauhado de uma carta do auctor, em que lhe perguntava, «se 
ojulgava apropriado a servir como compendio de historia patria nas 
escolas primerias de Portugal, expressa-se n'estes termos ácerca 
do merecimento do poema: 

«A alguns censores maldizentes (que nunca faltam) tenho 
ouvido declamar contra as excessivas liberdades que, segundo 
elles, se encontram a cada passo na metrificação dos Lusos: che- 
gando a haver quem afirme em tom sentencioso e decisivo que 
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não ha em todo o poema um só hindecasyllabo que esteja certo, 
peccando uns por excesso, outros por deficiencia das syliabas -.e- 
cessarias, e o resto pela errada collocação dos accentos.» 

«Porém isto são bagatellas, que pouco ou nada importam.Quem 
ousa n'este seculo pedir contas ao genio, sopear-lhe as expansões, 
coarctar-lhe os vôos, obrigando-o à subjeitar-se a regras minu- 
ciosas e puramente convencionaes? Primeiro que tudo, a inspira- 
ção; e esta ninguem será capaz de negal-a ao sr. Alvares. 

O poema os Lusos é precedido de uma carta-prologo do con- 
selheiro José Feliciano de Castilho, a que o auctor chama analy- 
se conspicua, acceitando-a por tanto como a expressão da verdade 
pura. (a) Ná carta do conselheiro J. F. de Castilho, lê-se: 

«Honrou-me V. S.* com a sua carta de 41 do corrente, que 
acompanhava o seu extraordinario poema, Os Lusos, e cuja leitura 
me proporcionou momentos de ineffaveis delicias. o 

E'um monumento sui generis, erguido às glorias portuguezas. 
Com que graça não diz V. S.* ao Sr. Rei D. Luiz: 


«E vôs, 6 rei Luso, em vosso paço 
Meus versos recebei que bons parecem; 
Sam sem servilismo nem atroz laço 
Que varios homens manhosos tecem.» 


«Parabens à V. S.* em se não parecer com esses homens 
manhosos; e quanto ao parecerem-lhe bons os seus versos, abi 
verá V. S.* quanta é a luz da evidencia que até se superpõe à 
aa Dara modestia para lhe não obscurecer a valia da sua pro- 

ueção» 

SO auetor da «analyse conspicua» termina assim o seu julga- 
mento : «Não direi que o genero seja completamente novo, mas 
ouso afirmar que nunca n'elle houve filho de Apollo que deitas- 
se a barra adeante de V. S. 

O que o conselheiro J. F, de Castilho se esqueceu, depois de 
citar a invocação do auctor dos «Lusos» à El-Rei o sr. D. Luiz, 
foi de à comparar, como seria curioso fazer, com a que o Camões 
dirigiu a El-Rei D. Sebastlão. Puis o 


E vós, ó rei Luso, em vosso Paço 
Meus versos recebei que bons parecem. 


não poderá competir, senão levar a palma ao: 


Inclinei por um pouco a magestade 
Que nºesse tenro gesto vos comtemplo? 


Pois ainda, os dois bellos versos: 


Sam sem servilismo nem atroz laço 
Que varios homens manhosos tecem, 


não poderão por accaso hombrear com o 


Não 
no «Dicolonario Bibliographico» à pergunta que o auctor dos «Lu- 


e 


Es foi tu EEE de 
1 deu deito ranscripta no n.º 1:093 da Gazela de Portugal, 


do Commurcio, n.º 3:933, de 23 de Dezembro, de 1866. 


grandes Lusitanos, conforme o proprio auctor confessa, nos pare- 
ce fugir ás condições proprias de um compendio de historia, em 
que a chronologia carece ser respeitada. 

“Se 0 auctor dos «Lusos» ainda vive, como é para desejar 
em interesse das l:tras patrias, deve a estas horas caminhar pa- 
ta os seus setenta annos, e recordar-se com saudades do Bom 
Jesus do Monte; de Evora, «a antiquaria,» é principalmente da ca- 
pella de S. Mathias, e do excellente prior Elias, de que o poeta 
nos falla no seu poema. 

Preciso denunciar aqui, para que tamanha falta se remedgio, 
que os «Lusos» não existem na bibliotheca de Lisboa, onde de- 
balde os procurei! 

Andará a inveja, mascarada de economia, passeando ha tan- 
tos annos pelos corredores de S. Francisco? 


L. A. PaLmeirin. 
——— co 


A SENHORA HERMET 


Chamava se a sr. Hermet. Fóra muito formosa, muito co- 
quette, muito amada e vivia felicissima. 

Madame Hermet era uma d'estas mulheres qua não possuem 
no muodo senão a sua belleza 6 0 seu constante desejo de agra- 
dar, um desejo que as sustenta, que as governa, que as consola 
nas alternativas da existencia. 

A constante precccupação de manter intacta a frescura da 
pelle, o viço da cutis, a alvura das mãos, dos dentes. de todas as 
parcellas do seu corpo que poderiam mostrar-se, absorviam-lhe 
todas as horas, toda à atenção. 

Enviavara e ficara só com um filho. Esse filho fóra educado 
como o são todos os filhos das mundanas muito admiradas, En- 
tretanto, amara; 

O filho cresceu; a mãe envelheceu. 

- Teria ella consciencia da fatal crise que se approximava? 
não sei, 

Contemplaria, como tantas ontras, todas as manhãs, durante 
horas consecutivas, a pelle, outr'ora tão fina, transparente e clara, 
agora sulcada de rugas, marcada d'esses mil traços, ainda imper- 
ceptiveis, mas que se accentuarão cada vez mais, dia a dia, mez 
a mez? Veria contrairem-lhe a fronte, enrugarem-lh'a, em uma 
progressão lenta e segura, essas linhas, essas finas serpentes, 
que nenhum poder detém? 

Suffreria ella à tortura, a abominavel tortura do espelho, do 
pequeno espelho de cabo de prata, inseparavel companheiro da 
Coquelte, que o affasta de si, raivosa, para o retomar em seguida, 
atiraida pela tentação de tornar a ver de perto, de muito perto, 
a odiosa e inevitavel ruina da velhice que se approxima? 

Encerrar-se-hia ella dez vezes, vinte vezes durante o dia, 
deixando, sem motivo, a sala ondo conversam os amigos, para 
subir ao seu quarto, para ahi, fechada à chave, seguir novamen- 
te o trabalho da destruição da carne madura que se estiola, para 
constatar, desesperada, o lento desenvolvimento do mal, que a 
ninguem é ainda visivel, mas que os seus olhos surprehendem? 

Não ignorava ella onde sa evidenceiam os mais sérios ata- 
ques, as mais profundas aggressões da idade. E 9 espelho, o pe- 
queno espelko redondo na sua moldura de prata cinselada, dizia- 
lhe cousas abominaveis, porque o espelho falla, parece rir, es- 
carnece e anouncia tudo que está para chegar, todas as miserias 
do corpo e o atroz supplicio do pensamento, até ao dia da morte, 
que será 0 dia da libertação. 

Choraria ella, alucinada, prostrada de joelhos, rojando a fron- 
te no pó da terra, implorando Aquello que anniquila assim as 
creaturas, e não lhes dá a mocidade senão para lhe tornar m: 
cruel a velhice, e não lhe empresta a belleza, senão para a reti- 
rar pouco depois; rogar-lhe-bia que lhe fizesse o que nunca se 
fez a ninguem, que lhe deixasse até à sua ultima hora o encanto, 
a frescura e a graça? 

Em seguida, comprehendendo que implorava em vão o infle- 
xivel Ignoto que impelle os annos uns apoz outros, rolaria, doida 
de terrur, sobre 0 tapete do quarto, torcendo os braços, batendo 
com É fronte nos moveis, suffucando na garganta gritos de deses- 

er! 
is Sem duvida, madame Hermet soffreu essas torturas. Porque 
eis o que sucedeu. 

Um dia (contava ella então 35 annos), seu filho, de edade de 
45 annos, caiu doente, recolheu-se á cama, sem que se podesse 
ainda diagoosticar do que provinha o sen mal. Um padre, prece- 
ptor da mancebo, velava junto d'elle e não o deixava, em quan- 
to sua mãe vinha, de manhã e à noite, saber noticias do enfermo. 

A senhora Hermet fpmsentavá ão de manhã, com um pentea- 
dor branco, risonha, perfumada, e perguntava da porta: 

—Então, Jorge, sentes-te melhor? 


A À legal creança, vermelho, com a cara inchada, devorado 
pela febre, respondia: 
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—Sim, mamã, um pouco melhor.» 

A sr* Hermet demorava-se alguns instantes, olhando para 
as garrafas dos remedios, depois, de repente, exclamava: «Ah! ti- 
nha-me esquecido de uma cousa urgente»; e fugia, correndo, es- 
palhando no ar finos aromas de toilette. 

A" noite, apparecia decotada, ainda mais apressada, tendo 
spenas o tempo indispensavel para perguntar: 

— Então, o que disse o medico?» 

O padre respondia: 

«O medico ainda não classificou a doença.» 

Uma noute, o padre annunciou: 

—Mipha senhora, seu filho está atacado de bexigas.» 

A sr.* Hermet lançou um grande grito de medo e fagiu. 

Quando a creada de quarto foi abrir de manhhã a janella, as- 
pirou logo um forte cheiro a assucar queimado, e achou sua ama 
com os olhos abertes, O rosto empallidecido pela insomnia, tre- 
mendo de frio no seu leito. 

A sr.* HMermet perguntou: 

— Jorge está melhor ?» 

—Não, minha senhora, o sr. Jorge está hoje peior do que 
nunca.» 

Madame Ilermet levantou-se ao meio dia, tomou dois ovos e 
uma chavena de chá, depois saiu e foi saber a uma pharmacia 
quaes eram os melhodos preservativos contra o contágio da va- 
riola. 

Não regressou a casa senão à hora do jantar, carregada do 
frascos, e fechou-se no seu quarto, onde se impregaou de desin- 
fectantes. a 

O padre esperava-a na casa de jantar. Logo que ella o viu, ex- 
elamou com voz commovida: 

— Meu filho ?» 

—. Nenhuma melhora. O medico mostra-se inquieto.» 

A infeliz desatou a chorar e não tomou nenhum alimento. 

No dia seguinte, ao amanhecer, mandou saber noticias, que 
não foram melhores, e passou o dia u quarto, onde fuma- 
vam brazeiros que exhalavam cheiros activos. 

A creada asseverou que a ouvira gemsr toda a noute. 

Assim decorreu uma semana, sem que a sr.* Ilermet se me- 
chesse, senão para sair uma hora ou duas, à tardinha, afim de to- 
mar ar, Perguntava noticias à todas as horas, e soluçava quando 
eram más. 

No dia seguinte, o padre entrou no seu quarto: vinha grave 
e pallido e disse, sem acceitar a cadeira que lhe ofereceram: 
«Minha senhora, sea filho está muito mal, e deseja vel-a.» 
la caiu de joelhos, exclamando: 

—Oh! meu Deus, meu Deus! Não ousarei nunca! Meu 
Deus ! soccorrei-me !» 

O padre replicou :—O medico conserva pouca esperança, 
minha senhora, € Jurge espera-a !» 

Depois saiu. 

Duas horas mais tarde, aggravando-se o estado do doente, 
este pediu de novo para ver sua mãe; o padre apresentou-se pe- 
la segunda vez no quarto da sr.* Ilermet, e achou-a ainda de joe- 
lhos, chorando e repetindo: 

ão posso... não posso... tenho niedo 

O sacerdote diligenciou convencel-a, fortifical-a, conduzil-a. 

Mas só conseguiu provocar um ataque de nervos, que se prolon- 

o por muito tempo, arrancando à pobre mulher gritos estri- 
entes. 

Quando o medico voltou à noite, e lhe contaram esse acto de 
cobardia, declarou que a arrastaria, com vontade ou sem ella, 
até à cabeceira do filho. 

Mas depois de ter accumulado todos os argumentos persua- 
sivos, e na cecasião em que lhe pegava no braço para a conduzir 
ao doente, a sr.” Iermet agarrou-se à porta com tão extraordina- 
ria força, que não houve modo de tiral-a d'alli. 

Em seguida, quando a deixaram, abateu-se aos pés do me- 
dico, pedindo perdão, accusando-se de ser uma miseravel e gri- 
tando:—« Oh! diga-me que elle não morrerá, supplico-lhe, diga lhe 
que o adoro, que 0 estremeço!... 

O mancebo agonisava. Presentindo a morte, implorou das 
pessoas que o rodeavam que obtivessem de sua mãe o ir di 
zer-lhe adeus, 

Com a dupla vista dos moribundos, comprehendera, adivi- 
nhara tudo, e accrescentou: 

—xSe ella não tiver animo para entrar, peçam-lhe que venha 
pela varanda até à minha janella, para que eu a vej 
para que lhe diga adeus com os olhos, já que não posso bei- 
Jala.» 

O medico é o padre apresentaram-se de novo na presença 
da sr. Hermet. 

« Asseguramos-lhe que não ha o menor perigo, repetiram 
ambos, tanto mais que haverá entre a senhora e o doente a se- 
paração de uma vidraça. 

sr.* Hermet anouiu, cobriu a cabeça, muniu-se de um fras- 
to de sães, deu tres passos na varanda, doptis, so bitimanio, es- 
condendo à cara nas mãos, gemeu:— «Não... não... não ousarel 
nunca encaral-o. .. nunca... tenho vergonha... tenho medo... 
não... não posso...» 

Quizeram arrastal-a, mas a sr.” Ilermet enfiou os braços nos 


ferros da varanda e lançou taes gritos, que os transeuntes, na rua, 
levantaram a cabeça. 

O moribundo esperava, com os olhos fitos na janella, espe- 
rava, para morrer, que lhe fosse dado ver ainda pela ultima vez 
a doce e querida phisionomia, o sagrado rosto de sua mãe. 

De repente, voltou-se para a parede e não pronunciou nem 
mais uma palavra. 

Quando raiou a madrugada, estava morto. 

No dia immediato, ella enlouqueceu. 


Guy DE MAUPASSANT. 
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AS NOSSAS GRAVURAS 


MR. BERTHELOT 


Mr. Berthelot, actual ministro da instracção publica, de Fran- 
ça, é uma das individualidades scientificas mais eminentes da 
nossa epoca. 

Foi para elle que se ereou em 1865, no Collegio de França, 
de Paris, por proposta da Academia das Sciencias, uma cadeira 
de chimica organica. 

Como Chevreul e Pasteur, mr. Berthelot tem prestado as: 
gualados serviços à industria. As suas descobertas sobre a syn- 
these chimica contribuiram muitissimo para o desenvolvimento 
da industria das materias corantes extrahidas da hulha. 

Mr. Berthelot é inspector geral do ensino superior e senador 
inamovivel. Entre outras publicações notaveis, deve-se-lhe uma, 
recente, um interessantissimo volume — Scientia e Philosophia- 
que produziu verdadeira sensação. 

O francez conta 39 annos de edade, e é com- 
mendador da Legião de lHonra. 


O CONSELHEIRO ARANTES PEDROSO 


Um medico notabilissimo e um caracter altamente respeita- 
vel, sabendo captivar tudos os espiritos pela austeridade do seu 
porte, pelo brilhantismo do seu talento e pela affabilidade do seu 
genio. 

Todas estas qualidades eminentes já o conselheiro Arantes 
Pedroso as possuia quando começou a sua gloriosa carreira 
scientifica. 

Bem novo ainda, já dava demonstrações publicas do seu ele- 
vado talento perante 0 corpo docente da escola medico cirurgi 
d'esta capital, onde se matriculou aos 46 annos, sendo-lhe confe- 
rido louvor nos primeiros exames que alli fez. 

Argumentador habil, dotado de eloquencia persuasiva, a sua 
carreira escolar foi uma serie ininterrupta de triumphos para o 
laureado moço. 

- Nas cadeiras de physiologia, materia medica, pathologia, me- 
dicina operatoria, ete,, foi sera dos primeiros classificados; 
mas onde brilhou mais o seu talento foi na defeza da these, que 
preparou quando só contava 21 annos. 

- Quem assim dava tão solemnes demonstrações de saber e 
inteligencia, era natural que fosse logo indigitado para faturo 
professor. 

E tanto assim o comprehendeu o conselho escolar, que mais 
tarde o convidou a concorrer ao logar de substituto da secção 
rurgica, sendo-lhe abertas as portas da escola que hoje o consi- 
dera como um dos seus mais notaveis professores. 

No jornalismo scientifico tambem se afirmou o talento do 
conselheiro Arantes Pedroso, dirigindo a Gazeta Medica, de que 
foi fandador com Bernardino Antonio Gomes, Cunha Vianna, Po= 
lido, José Maria Grande, Barboza du Bocage, Andrade Corvo, e 
outras verdadeiras notabilidades scientificas. 

O governo de Sua Magestade querendo dar um publico teste- 
munho dos serviços relevantissimos que o conselheiro Arantes Pe- 
droso tem pesso ao paiz no desempenho de varias commissões, 
houve por bem agracial-o com a commenda de Christo é mais tar- 
de com a carta de conselho. A Academia Real das Sciencias, abrin- 
do-lhe as suas portas, veiu prestar homenagem ao talento privile- 
quis deste homem, que, pelo seu trabalho e dedicação, muito 

onra à classe a que pertence. 

No hospital de S. José deixa tambem vestígios da superiori- 
dade da sua intelligencia é da sympathia e bom nome que justa- 
mente adquiriu. 

Nomeado director do «Banco» por decreto de 20 de abril de 
1880, tratou logo de propor a reforma do regulamento d'esta re- 
partição. Havendo necessidade de ser eleita uma commissão que 
se enc; de fazer as bases da reforma, para ser depois 
discutida, não só foi eleito presidente, como tambem foi quem mais: 
trabalhou IE se levar a cabo uma obra em que a classe medica 
do hos) se achava empenhada. 
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Apresentâmos os principaes factos da vida publica do conse- 
Iheiro Arantes Pedroso, mas falta um, que muito de proposito d 
xámos para 0 fim, porque elle demonstra a estima e o respeito que 
lhe tributam os seus collegas, 

E' sabido que a Sociedade dus sciencias medicas, n'estes dois ul- 
timos annos, em pouco ou nada affirmou a sua vida. 

Esquecida pelos socios, era empreza quasi sobre-humana le- 
vantal-a da indiferença em que se encontrava. 

Estando quasi proxima a'uma morte inevitavel, foi necessa- 
rio que o conselheiro Arantes Pedroso fosse buscar ao seu arse- 
nal lherapeutico um medicamento energico para que ella não res- 
vallasse para à sepultura sem ter ao menos quem lhe fizesse o 
panegyrico. 

Propinau-lhe o medisamento, e a sociedade. .. salvou-se. 

A brilhante discussão que ha pouco ali suscitou uma porta- 
ria que Jhe foi endereçada pela actual ministro do reino, prova 
que lhe voltou a vida nova de outras epoc: 

Salvou-a 0 conselheiro Arantes Pedr etaelle,esóa 
elle que todos devem agradecer um dos maiores serviços feitos à 
classe medica, à qual se honra de o ter pela 4.º vez como seu 
presidento. 


ANTONIO MARIA DE FONTES PEREIRA DE MELLO 


Duas notas bisgraphicas, e nada mais. 

O ilustre estadista que hoje repousa para sempre à sombra 
dos eyprestes, no cemiterio dus Prazeres, depois de ter assom- 
brado O paiz inteiro com o extraordinario brilhantismo do seu ta- 
lento, nascera em Lisboa a 8 de setembro de 1819. Era filho do 
distineto capitão de mar e guerr+, João de Fontes Pereira de 
Mello, que geria a pasta da marinha, no gabinete presidido por 
Mello de Carvalho. 

Aos treze aonos de edade, assentou praça na armada e pou- 
co depois passou para o exercito (27 de julho de 1834) sendoen- 
tão guarda-marinha. Collocado no quadro de engenharia, sah.u 
segundo tenente à 13 de novembro de 18)3, sendo promovido à 
tenente em 20 de julho de 484. 

Contava 22 aninos incompletos quando houve a revolução da 
Maria da Fonte, sendo nomeado ajudante d'ordens do duque de 
Saldanha e prestando por essa occasião assigaalados serviços à 
causa do governo de D. Maria IL. 

U marechal duque attribuiu-lhe parte do bom exito da at- 
ção de Turres Vedras, pois sa aproveitara de um reconhecimen- 
to efectuado pelo tenente Fontes. 

Mais tarde e na qualidade de ajudante d'ordens, Fontes Pa- 
reira de Mello acompanhou seu pas à Cabo Verde. por onde foi 
eleito, pela primeira vez, deputado às côrtes, em 4848, 

ou uma parte distineta nas sessões legislativas do 1848 
a 1851. A 7 de julh» d'este ultimo anno, entrou para 0 gabinete 
Saldauha, na qualidade de ministro da marinha. 

A 21 de agosto tomou conta da pasta da fazenda, que aceu- 
mulou com à da marinha até 4 de março de 1882, sendo n'esta 
data confiada aquella pasta a Jervis d'Atouguia. A 30 de agosto 
do mesmo anno, foi ereada a pasta das obras publicas, de que o 
conselheiro Fontes se incumbiu interinamente. N'aqueila mesmo 
dia, foi ordenada a construcção do caminho de ferro do Norte. 

Durante à gerencia da nova pasta foram creadas as quintas 
de ensino agricola (10 de Dezembro de 4852) e o Iastituto lo- 
dustrial de Lisboa (10 do mesmo mez e anno). 


Por decrrto de 7 de maio, foi nomeado vogal da secção do 
contencioso administrativo do conselho de Estado. 

Mantsve-se no ministerio até 4 de janeiro de 1868, data em 
qo o conde d'Avila subiu ao poder, em virtude do protesto do 

'orto, chamado a «Janeirinha» 

Em 5 de janeiro de 1870, foi creado par. Em 44 de setembro 
desse anno, foi novamente chamado aos conselho: da corôa, con- 
servando-se no poder até 1876, e sendo então substituido pelo 
sanaliao Anselmo Braamcamp, finado chefe do partido pro- 

aista 


N'aquella situação, assumia pela primeira vez a presidencia 
do conselho. 


ho 
Em 1881, tendo o gabinete Braamcamp deixado o poder e 


coincidindo com este facto a morte do duque d'Avila e Bolai 

foi Rodrigues Sampaio incumbido de formar ministerio, 6 por es- 
sa oecasião o conselheiro Fontes nomeado presidente da camara 
dos pares e governador da Companhia do Credito Predial Portu- 
guez. Mezes depois, tendo havido rocumposição ministerial, de 
novo assumiu a presidencia do conselho, em que se manteve até 
fevereiro de 1886. 

O conselheiro Fontes Pereira de Mello falleceu no posto de 
general de divisão, 

Além de conselheiro de Estado effcctivo e ministro de esta- 
do honorario, Fontes Pereira de Mello era presidenta da camara 
dos pares, governador da Companhia do Credito Predial, 6 presi- 
dente do Supremo Tribunal Administrativo, 

E era condecorado com as seguiotes ordens: Torão de Ouro, 
de Hespaoha, e Annunciada de Italia; gran-cruz da Torre e Espa- 
da, e de Aviz, de Portugal; da jão de Honra, de França; de 
Leopoldo, da Belgica: de S, Maurício 6 S. Lazaro, de Italia; do Cra- 
zeiro, do Brazil, do Merito ar e de Izabel a Catholica, de 
Hrspanha: do Leã», da Hollanda; da Corôa,. de Sião, do Sol Nas- 
cente, do Japão; do Leão, da Persia; tinha diversas commendas é 
o collar de Carlos III, etc, ete. 


OS QUARTEIS MILITARES DE FREE-TOWN 


Free-Town é a capital da colonia ingleza da Serra Leda, na 
Guiné superior, e tem 6:000 habitantes. 

A nossa estampa representa uma das ruas da cidade 6 os 
auarteis militares, construidos no alto de um cerro elevadissimo. 
Estes quarteis são vastos, bem arejados e dominam a cidade, de 
que são o mais bello aformoseamento. Os officiaes inglezes vivem 
ali com os soldados. Teem salas de esgrima e de bilhar e biblio- 
lheca. Nada falta para os distrabir n'aquelle exílio muitas vezes 
apgravado pelas febres. A sala de jantar é magaitica. Os officines 
fazem ali as suas refeições com o conforto tradicional nos regi- 
mentos da rainha Victoria. 


PAVILHÃO ÉSTE NO PATEO DA LEGAÇAO FRANCEZA, EM PEKIN 


O palacio da legação de França em Pokin, antigo palacio 
chamado Tsivne-kong-fou, foi cedido aos francezes pelo governo 
chinez, em 4861. 

E" um edificio magnifico, cercado de bellos jardins e de lin- 
dos kioskes. 

O grande pateo de honra d'este palacio reconstruido pelo en- 
genheiro francez, Bouvier, tem a éste e a oeste dois pavilhões 
com algumas columnatas de côr vermelha formando varandas, cu- 
jo frontão, o da porta de honra, é decorado com brilhantes 
turas. 

A nossa gravura representa um d'estes elegantes pavilhões 
ao rez-do-chão. 
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IRONIA DA MORTE 


uando ella se finou, à anémona e a verbena 

'eceram-lhe o lençoi do derradei 0 leito, 
teu-lhe o perfume a mystica açucena 

cima do gelado e opalescente peito. .. 


Quando ella se finou, sobre o caixão estreito 
À lua derramou es lógrimas da Pena... 

E as estrellas do ceu, n'um soluçar desfeito, 
Choraram-na tambem, na abobada serena... 


Quando ella se finou, minha alma, em grito fando, 
Bradou:—Tudo morreu, tudo acabou nó mundo, 
No mundo nada mais me alegra ou me conforta!... 


Poz-se então a chamar a morte redemptora, 
E a morte respondeu-lue, alçando à vox sonora: 
—)Que é que queres de mim, se tu estás já morta?... 


MANOEL DE MOURA, 
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(PASSATEMPOS) 


CHARADAS NOVISSIMAS 


Alli este animal é umã perna—1—4. 


“EM FAMILIA 


Este Deus faz parar um animal por ser bomem—t —1 - 2. 


Suspende na India este prego—t—1. 


Na musica este adverbio é um instrumento 


LR 
Aqui tem mau cheiro esta aldeia da Beira Baixa—i—2 


E branco n'este metal novato —1—9. 
Na musica este animal corçe-—1—2, 


Castello Branco. 


Vizeu, 


CHARADA EM VERSO 


(Ao infatigavel charadista, Matheus Junior) 


Retribuição 


Musa alegre da chalaça. 

Sé para mim lisongeira: 

Dando-me pilhas de praça, 

Sem pôr o sal na molleira —1 
Qu'eu de tu desajudado, 
Nºeste momento supremo, 
Sou capaz— vejam que fado— 
Do mandar à fava 0 démot 

Bem sabes que fui chamado, 

De maneira muito honrosa 

A terreiro; e obrigado, 

Ficarei por nova tosa! 
Por tanto, musa, inspira, 
Do pequeno o intellecto; 
Se não, a mente delira, 
E fico um typo abjectol 

Não queiras, pois, musa minha, 

N'esta hora abandonar-me; 

Pois se me faltas, doidinha, 

Vou com certeza matar-me! 
Anda, vem; chega-te a mim, 
E prometto à boa fé 
Dar-te um dente de marfim, 
E a pata d'um chimpanzé. —1 


Ora, pois. g 
Oferta tão delicada, 
—Autenções que não mereço— 
D'uma tão fina charada. 


Como, porém, é dever, 

Retribuir a fineza; 

Eu sinto-me enfraquecer 

Ao tentar tão ardua empreza. 
Mas, no entanto, prometto, 
Para nova oecasião, 
Uma charada em soneto, 
Ao mui distincto garção. 

Hoje, porém, só lhe digo, 

Meu caro auctor da charada: 

—Quer servir-se, meu amigo, 

Ds tomar uma pitada?... 


Logogriphos 
(4o Pequeno Antoninho) 


O Papa tem um parente, —6, 2, 4, 46, 41, 5 
De quem me não lembra o nome-—3, &, 43, 44, 
E dou-me por mui contente 

Em lhe saber o coguome.—3, 4, 43, 40, 48, 5, 


Onvor. 


PEQUENO ANTONINHO. 
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Disseram-me hontem (coitado!) 

Ter esta doença; e que então—5, 4, 43,9,9 
Só podia o desgraçado 

Andar pela escuridão. —12, 11, 13, 10,2 


Quiz logo ir ter com o doente, 
Mas eis me resalta à vista 
Uma charada valense 

D'um terrivel charadista. 


Substantivo-—6, 3, 19, 12. 8. 21,4. 11, 15,13, 14. 12, 16 
Adjectivo17, 13. 20. 48, té. 10, 16, 3 

Adverbio—t 4,8,13.47,9,19,8,21 
Substantivo 13, 4, 7, 44.20 16, 17,21, 19,8 7 
Substantivo—13. 41. 7, 47,17. 3, 8,15, 17,9, h, 20, 7 
Adverbio - 9, 4, 8, 44,3, 20, 16,19. 8, 7 

Substantivo- 16, 11, 7, 4, 8, 21, 41, 43, 17,9, 10,20, 7 


Adverbio 


Covihã. Axtoxio R. BRANCAL. 


Docifrações 


DAs cHanaDAS movissimas —Sigralha— Soltão—Pular—Marca - 


valla—Siler—Pecego—R=gedor— Areal —Lidador—T: pazio. 
DA csanaDA PROPOnCIONAL:—Pa agaio. 
DA CHARADA Fa —Indolente, 


DA CHARADA CONIMBRICENSE: 


Sa . ra 
er 
ge 
a 
pa 
po ta 
——— 00-— 
A RIR 


Um pae, que quer dar a seu filho uma educação isenta do 
preconceitos e de erros, demonstrou-lhe qua à homem não passa 
de um animal. No dia seguinte, de manhã, o filho comprimenta-o 
n'estes termos: 

— Bons dias, animal! ” 

— Animal?!! exelama o pae furioso, 

—Mas foi meu pae que me disse que o era! 


Ao jantar, entre amigos de edade avançada: a 

—Recordas-te do tempo em que se usava 0 Benedicite antes 
de se começar a comer? 

—lOra, se me recordo! 

—Era um bom costume, meu caro... 

—Bomill 

—Com certeza. Permittia pelo menos que arrefecesse um 
pouco a sôpal 


Uma dama é cortejada | ei um sujeito, grande emprehende- 
dor em questões amorosas. Proximo a ceder às instancias d'elle, 
ella recua de repente e exclama: 

-Prometta-me ao menos que casa commigo. 

Mas, minha senhora, é impossivel:—eu sou casado! 
—ldiota! replica ella, fugindo; eu só lhe pedi que promsttessa 


— 
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UM CONSELHO POR SEMANA river estroina e alegre, recolhendo-se com a austeridade 
E d'uM mífhge, no puro goso da sua felicidade domestica. Nas noi- 
PÓS PARA LIMPAR DENTES tes ipectaculo, quando no auge do enthusiasmo toda a pla- 
teia, artebatada pela magia da sua voz de fada, se erguia saudan- 


Carvão vegetal 
Maguezia 


200 grammas 
10 ” 


Reduz-se à pó fino e junta-se-lhe uma gramma de essencia 
de bcrtelã pimenta. 


Estes pós são preferiveis aos pós acidos, que atacam o es- 
malte dos dentes, 


VINGANÇA D'UMA CANTORA 


1 


Ja ora, 6 à porta só estacionava um trem, mas dec: 
pção das decepções, esse trem estava tomado! . 
Quando Aurora contemplava com tristeza as pesadas pingas 


do-a n'um só applauso, Aurora apenas procurava com o olhar o 
seu querido Gustavo. Os bravos de toda aquella multidão que a 
estimava, nada valiam para ella, nada, se o amante à elles sé não 
associasse tambem. N'esse caso, a alegria falgurava-lhe no olhar, 
e era com a mais profanda commoção que agradecia n'um reco- 
nhecimento aparentemente dirigido a todos, mas que a final era 
pura é er q a um só! Nunca recebera d'elle dinheis 
nem um unico obj de valor. Seria isso para ella uma profa- 
nação, 0 desfulhafade todas as doces illusões que meigamente a 
emballavam. Mas coitada, apesar de tudo, um dia viu-se aban- 
donada, cruamente abandonada pelo ingrato, que, saciado de tan- 
ta fidelidade, à deixou sem uma palavra sequer de despedida, e, 
o que era ainda mais cruel para ella, a fim de casar com uma 
velha viuva, que o sedusira com o attraetivo d'uma fortuna im- 
mensa. 

Ao vér-se assim despresada, chorou, pensou mesmo no sui 
cidio, mas depois, n'um momento de lucidez, resolveu vingar-se 
do traidor, que tão fundamente a humilhara, e tirar uma desforra 
do seu orgulho ultrajado. 

E então a tristeza di 
voltou-lhe aos labios. 


ou-se como por encanto, e o sorriso 
ava curada... 


Mr 


Um mez depois, uma das principaes egrejas da cidade estava 


d'agua que, batendo furtemento nas lages do passeio, espargiam 
miriades de gottasinhas que lhe iam humed: «::r à fimbria do ves- 
tido, e cheia de arripi»s pensava no estado em que chegaria à 
casa arrostando com 0 aguaceiro, o individuo que estava dentro 
do trem, à espera, sem duvida, d'um amigo, apeou-sc, e chegan- 
do-se atenciosamente a ella, off:receu lhe 0 carro com toda à 
amabilidade, 

Ella quiz, ao principio, recusar, mas a noite estava tão tem- 
pestuosa, à chuva cahia tão assustadoramentel. . . depois, elle ti- 
nha uns modos tão insinuantes, tão amaveis, e um rosto tão cor- 
recto e simpathico, que ella, sem saber como, achou-se Centro 
da carruagem 

Começou então um duello de generosidade. Elle queria ficar 
no atrio, à espera que o carro voltasse de a condusir a casa, é 
ella não consentia. 

(Que a havia de acompanhar, senão nada feito, não aeceita- 
va o favor... Que bem sabia sir a sur companhia detestavel, 
mas que ss enchesse d'animo, que levasse a cruz ao calvario... 

Elle protestava rindo, negava, desfasia-se em amabilidades, 
terminando por tomar lugar ao lado da gentil rapariga, e tão bem 
se entenderam pelo caminho, que chegados ao termo da curta 
jornada, eram os melhores amigos possiveis e imaginaveis. 


H 
Aurora amava-o doidamente. Por elle abandonara todo o pas- 


em festa. Tinha logar o casamento de Gustavo, que n'esse dia re- 
cebia por esposa uma das mais opulentas viuvas do Porto. 

Filas de convidados estendiam-se por toda a nave na gravi- 
dade das suas posturas correctas. Algumas donzellas, uma ver- 
dadeira onda de rendas e setins, acompanhavam a noiva sorriden- 
te, que passava atravez as filasdos convidados, sem se aperceber 
do sorriso sarcastico que bailava nos labios de muitos d'elles. 

Quando, finda a ceremonia, os noivos, de braço dado, des- 
cam pelo corpo da egreja, seguidos da multidão de convidados, 
a orchestra, escondida no côro e que até então os deliciara com a 
execução de trechos primorosos, rompeu n'uma marcha funebre, 
e uma voz juvenil, fresca e vibrante entoou, à guisa de canto 
triumphal, o terrivel de profundis. 

Os convidados param estupefactos. Gustavo empallidece e 
perturba-se, e a noiva, aterrada, cae sem aceordo no pavimento 
da egreja. A 

E o canto de morte continuava sempre, sempre, e o ouvido 
mais apurado dificilmente percebia um crescendo de victoria na 
limpídez d'aquellas notas lugubres. 

Aurora estava vingada e bem vingada. 


Porto. 
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